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Resumo: Introdução e objetivos: A análise do impacto da utilização de tecnologias de informação e de 
comunicação deve ser avaliada com o objetivo da avaliação da relação custo-benefício na atenção básica 
quando da implantação de uma rede de telessaúde. As atividades do Projeto Telessaúde têm por objetivo 
contribuir para a capacitação e o aperfeiçoamento do trabalho dos profissionais da Estratégia Saúde da 
Família. Os formulários de linha de base, além de se configurarem como instrumento de avaliação do projeto, 
possibilitam a adequação do conteúdo disponibilizado às necessidades percebidas pelos profissionais das 
equipes participantes. Metodologia: Utilização e aplicação de formulários de linha de base de médicos e 
enfermeiros elaborados pelo GT Avaliação do Telessaúde Brasil, para os profissionais das equipes de Saúde da 
Família no ano de 2008. Foram consideradas, nessa análise, a pesquisa de demandas espontâneas e 
estimuladas. Resultados: 131 formulários foram respondidos sendo 64 de médicos e 67 de enfermeiros de 25 
municípios do estado do Rio de Janeiro. Na equipe médica, a maior demanda foi diabetes mellitus (50%), 
seguida por hipertensão arterial sistêmica (48,4%), doença dermatológica (32,8%) e abuso de álcool e drogas 
(29,7%). Na enfermagem, verificamos que pré-natal (47,8%) foi o tema mais solicitado seguido de hipertensão 
arterial (43,3%) DST/HIV (34,3%) e diabetes mellitus (34,3%). Destacamos que hipertensão arterial e diabetes 
configuraram como temas mais solicitados pelas duas categorias profissionais. Os encaminhamentos que 
poderiam ser evitados, caso fosse possível a discussão de dúvidas com especialistas, seguiu as demandas 
descritas pelos profissionais tendo em vista que, entre os médicos, as duas especialidades mais citadas foram 
cardiologia (48,4%) seguida pela dermatologia (45,3%) e, entre os enfermeiros, as duas mais citadas foram 
gineco-obstetrícia (41,8%) seguida da cardiologia (29,8%). Em relação à educação continuada, o tema mais 
citados por médicos e enfermeiros foi o abuso de álcool e drogas. Conclusão: A utililização das 
teleconferências, teleconsultorias e ambientes virtuais como ferramenta para a tele-educação e segunda-opinião 
formativa irão permitir impacto nas demandas da equipes da estratégia de saúde da família no estado do Rio de 
Janeiro.  
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Introdução e objetivos 

A análise do impacto da utilização de tecnologias de informação e de comunicação deve ser avaliada com o 

objetivo da avaliação da relação custo-benefício na atenção básica quando da implantação de uma rede de 

telessaúde. As atividades do Projeto Telessaúde Brasil1 têm por objetivo contribuir para a capacitação e o 

aperfeiçoamento do trabalho dos profissionais da Estratégia Saúde da Família2-3. Os formulários de linha de 

base, além de se configurarem como instrumento de avaliação do projeto, possibilitam a adequação do conteúdo 

disponibilizado às necessidades percebidas pelos profissionais das equipes participantes.  

Metodologia 

Utilização e aplicação de formulários de linha de base pela equipe do Núcleo de Telessaúde do Estado do Rio 

de Janeiro/ Laboratório de Telessaúde4-5, elaborados pelo grupo de trabalho do Telessaúde Brasil1, para os 

médicos, enfermeiros e dentistas elaborados pelo GT Avaliação do Telessaúde Brasil, para os profissionais das 

equipes de Saúde da Família no ano de 2008.  Foram consideradas, nessa análise, a pesquisa de demandas 

espontâneas e estimuladas.   



Resultados e Discussão 

No total 180 formulários foram respondidos sendo 64 de médicos, 67 de enfermeiros e 49 de dentistas, de 25 

municípios do estado do Rio de Janeiro. Na equipe médica (gráfico 1), a maior demanda foi diabetes mellitus 

(50%), seguida por hipertensão arterial sistêmica (48,4%), doença dermatológica (32,8%) e abuso de álcool e 

drogas( 29,7%). Na enfermagem (gráfico 2), verificamos que pré-natal (47,8%) foi o tema mais solicitado 

seguido de hipertensão arterial(43,3%) DST/HIV (34,3%) e diabetes mellitus (34,3%). Destacamos que 

hipertensão arterial e diabetes configuraram como temas mais solicitados pelas duas categorias profissionais. Os 

encaminhamentos que poderiam ser evitados, caso fosse possível a discussão de dúvidas com especialistas, 

seguiram as demandas descritas pelos profissionais tendo em vista que, entre os médicos, as duas especialidades 

mais citadas foram cardiologia (48,4%) seguida pela dermatologia (45,3%) e, entre os enfermeiros, as duas mais 

citadas foram gineco-obstetrícia (41,8%) seguida da cardiologia (29,8%). Em relação à educação continuada, o 

tema mais citados por médicos e enfermeiros foi o abuso de álcool e drogas.     
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